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1. Perguntas 
de partida
Que políticas,programas
e projetos existem na 
DGLAB para valorizar a 
informação arquivística 
produzida pela 
Administração Pública?
Até que ponto estão 
adaptadas ao atual 
contexto de reforma do 
Estado?

2. Contexto 
atual da 
reforma do 
Estado (I)
Reforma da Administração Central: principais eixos (I)

2. Contexto 
atual da 
reforma do 
Estado (II)
Reforma da Administração Central: principais eixos (II)
2. Contexto 
atual da 
reforma do 
Estado (III)
Reforma da Administração Local: perspetiva governamental (I) 
Reforma da Administração Local: perspetiva governamental (II) 
2. Contexto 
atual da 
reforma do 
Estado (IV)
3. Que política 
de arquivos em 
contexto de 
reforma ? (I)
Até onde é possível ter 
uma política de 
arquivos ajustada com 
os objetivos de 
reforma do Estado?
Uma política de arquivos ajustada com os 
objetivos de reforma do Estado deve focar‐se 
em:
Transparência
Eficiência
Melhoria de 
serviço público
Capacidade de  
adaptação a mudanças 
político‐administrativas
3. Que política 
de arquivos em 
contexto de 
reforma ? (II)
Acesso a longo 
prazo 
Reutilização da 
informação
Interoperabilidade
Modelos de 
organização 
funcional da 
informação
…
"
4. Políticas, 
programas e 
projetos atuais 
(seleção) (I)
Modelo de análise

DGLAB SECRETARIAS –GERAIS
(serviço de arquivos)
a) Política de gestão integrada de arquivos
b) Planeamento estratégico
c) Coordenação dos sistemas de arquivo
d) Promoção de instrumentos para a 
interoperabilidade
e) Apoio técnico
f) Arquivo central
Organismo A Organismo B Organismo C
Modelo PRACE/PREMAC de gestão de documentos –ACE
Perspetiva DGLAB
4. Políticas, 
programas e 
projetos atuais 
(seleção) (III)
4. Políticas, 
programas e 
projetos atuais 
(seleção) (IV)
Modelo PRACE/PREMAC de gestão de documentos: fracos níveis de recolha 
da documentação de uso não corrente dos organismos pelas Secretarias‐
Gerais
Diagnósticos à situação arquivística do Estado: ACE ‐ 2010 e 2012
Classe nível 
1
Classe nível 
2
Classe nível 
3
Classe nível 
3
Classe nível 
2
Classe nível 
3
MEF
MIP e MEF*: referenciais DGLAB  para a interoperabilidade semântica (2006‐…)
4. Políticas, 
programas 
e projetos 
atuais 
(seleção)
(V)
PAEIS – Programa Administração Eletrónica e Interoperabilidade 
Semântica
* ‐ MIP= Metainformação para a Interoperabilidade; MEF = Macroestrutura Funcional
x PAEIS – “Programa Administração Eletrónica e 
Interoperabilidade Semântica” 
x Nova designação do anterior Programa “Governo eletrónico e 
interoperabilidade”
x Âmbito: organismos da Administração Central e da 
Administração Local, após  MEF 2.0 (2013)
x Objetivo geral: 
x Produzir e implementar referenciais e outros instrumentos 
destinados a facilitar a interoperabilidade semântica na 
Administração Pública e nas entidades públicas com que esta 
se relaciona e que executam funções do Estado.
x Obrigação de aplicar o MIP e a MEF no sistema de arquivo que 
utilizam, no prazo de 2 anos após a aceitação da adesão, por 
parte da CE.
x Podem aceder e usufruir dos produtos e serviços inerentes ao 
Programa (ex.: consultoria, formação, workshops, etc).
x N.º de aderentes: > de 50 entidades da ACE
4. Políticas, 
programas e 
projetos atuais 
(seleção) (VI)
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Arquivo digital
(Mod. OAIS)
MIP [Alinhamento com o Quadro Europeu
de Interoperabilidade e o RNID]
Plano de classificação para a Administração Local (v. 01, 2012) (em revisão), com 
acompanhamento técnico DGLAB
4. Políticas, 
programas e 
projetos atuais 
(seleção) (VIII)
18
Ex. de metodologia DGLAB para harmonização dos 3.ºs níveis em Planos de 
classificação conformes à MEF 
Trabalho colaborativo (em curso até Junho de 2013)
4. Políticas, 
programas e 
projetos atuais 
(seleção) (IX)
xModelo de valorização da informação pública (2012)*
x AMA, DGLAB e outras entidades procuram definir requisitos 
obrigatórios para qualificar sistemas de arquivo (e SEGA’s);
x Referenciais: ISO 30300, NP 4438, Moreq 2010, etc;
x Propostas para modelo de governação/responsabilidade;
x Requisitos;
x Auditoria;
x Interoperabilidade semântica (MIP+MEF obrig.);
x Preservação digital;
xModelo de maturidade;
x Adesão obrigatória da Administração Local
Modelo de governação  tripartido:
caso ACE
*‐Em apreciação para futura RCM.
5. Novas 
políticas no 
horizonte? (II)
‐ Modelo de governação TIC
‐ Racionalização ministerial da 
função informática
‐ Normas e guidelinesTSI
‐ Estratégia nacional de 
segurança da informação
‐ ...
- Racionalização/centralização 
de centros de dados
- …
- Interoperabilidade
- Assinatura eletrónica
- Desmaterialização e 
automatização de 
processos
- Central eletrónica dos 
arquivos de Estado
- …
• RCM 12/2012 - Medida 15 – Central Eletrónica dos 
Arquivos de Estado
5. Novas 
políticas no 
horizonte? (I)
5. Novas 
políticas no 
horizonte? (II)
` Medida 15 – Central Eletrónica dos Arquivos de 
Estado:
` “Esta medida visa a deslocalização dos diferentes 
arquivos em papel das várias instituições públicas 
para uma única localização numa zona de baixo 
custo imobiliário. Esta deslocalização seria 
acompanhada da digitalização do arquivo em 
formato digital, tornando o seu acesso fácil, 
imediato e de baixo custo”. 
Questões 
finais
x 1. Quais as políticas, programas e projetos atuais que 
têm futuro, no contexto de mudança que vivemos?
x 2.  O  modelo de “Gestão da informação responsável e 
valorizada” tem  condições para  se afirmar?
x 3. Qual o alcance, os limites e os riscos que o modelo 
inerente à RCM 12/2012 pode trazer à gestão da 
informação na Administração?
x 4. Podemos potenciar os recentes diagnósticos 
desencadeados pela RCM 12/2012 para um melhor 
conhecimento da realidade e um debate esclarecido 
em torno do estabelecimento de políticas públicas 
participadas para os arquivos da Administração 
Pública?
x 5. Qual a  política de arquivos  e  a estratégia mais 
adequada para os  próximos contextos  de  atuação da  
Administração Pública e da A. Local em particular? 
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